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Resumo: Este artigo tem como objetivo compreender o imaginário de mulher que ressoa 
em músicas que circulam na sociedade, baseando-se nos estudos da Análise do Discurso 
Francesa. Os conceitos que fundamentam esta pesquisa são: sujeito, ideologia, formações 
discursivas, formações imaginárias, dominação masculina, Estado Patriarcal  e aspectos 
históricos  relacionados às mulheres. Para sua realização, foram selecionadas 3 músicas de 
diferentes épocas e que dizem respeito à representação da mulher. A partir disso, foram 
feitos quatro recortes discursivos: a erotização de meninas, estupro: uma violência esvaziada, 
a normalização do incesto entre pai e filha. A pergunta que norteou esta pesquisa é: “Que 
imaginário de mulher se materializa na discursividade presente nas letras das músicas 
analisadas?”.
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ISSUES REGARDING THE FEMALE IMAGINARY RESONATING IN SONGS CIRCULATING IN 
SOCIETY

Abstract : This article aims to comprehend the female imaginary resonating in songs that 
circulate in society, drawing on the studies of French Discourse Analysis. The key concepts 
underpinning this research are: subject, ideology, discursive formations, imaginary 
formations, male domination, Patriarchal State, and historical aspects related to women. 
To achieve this goal, three songs from different eras were selected, each addressing the 
representation of women. Subsequently, four discursive excerpts were identified: the 
sexualization of girls, rape as an emptied violence, the normalization of incest between 
father and daughter. The guiding question for this research was: «What female imaginary 
materializes in the discursiveness present in the lyrics of the analyzed songs?»
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CIRCULAM NA SOCIEDADE
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1 Introdução

A Análise do Discurso francesa (AD) 
pode ser descrita como uma disciplina de 
“entremeio” (ORLANDI, 2007, p. 23). Isso 
significa dizer que ela  conversa com e con-
fronta a História, a Linguística e as Ciências 
Sociais, problematizando os limites de cada 
uma dessas áreas, não podendo ser conside-
rada meramente “interdisciplinar”. Isso signi-
fica dizer que, em AD, entende-se que não 
existe língua sem história e que a história 
materializa-se através da língua. Segundo 
Eni Orlandi (2003, p.15), a AD preocupa-se 
com a “língua fazendo sentido”, pensando-a 
como uma atividade simbólica de mediação 
entre o homem e o meio natural. 

Partindo do pressuposto de que, nes-
sa perspectiva, é necessário relacionar a lín-
gua à sua exterioridade, e articular a análise 
junto a outros campos do conhecimento, 
propomos-nos a analisar algumas letras de 
músicas que circulam na sociedade para 
configurarmos o imaginário de mulher que 
ressoa nelas. 

Tendo isso em mente, para a realização 
desta pesquisa, foram selecionadas 3 músi-
cas que circulam socialmente, sendo elas: 1. 
Ciúme, de Ultraje a Rigor (1985); 2. Vai faz a 
fila, de MC Denny (2017) e 3. Minha Mulher, 
de Caetano Veloso (1975). A partir dessa se-
leção, as análises foram dividas em três re-
cortes discursivos: Erotização de meninas, 
Estupro: violência esvaziada e Normalização 
do incesto entre pai e filha. Essa configura-
ção foi adotada a partir do contato com o 
corpus e a percepção, nele, da repetibilida-
de/recorrência de termos, o que sinaliza a 
inscrição das músicas em uma determinada 
formação discursiva. A pergunta que nor-
teou esta pesquisa foi: Que imaginário de 
mulher se materializa na discursividade pre-
sente nas letras das músicas analisadas?

2 Revisão da literatura

Esta seção apresenta a revisão da lite-
ratura deste artigo, abordando o percurso 
histórico da subordinação das mulheres, a 
objetificação feminina e alguns pressupos-
tos teóricos da Análise do Discurso Francesa, 
mobilizados na pesquisa.

2.1 Análise do Discurso Francesa 

A AD vê o sujeito como “assujeitado”, 
investigando como ele, interpelado pela 
ideologia, se inscreve num determinado co-
nhecimento a fim de produzir sentidos. Por-
tanto, o sujeito é o produto da relação entre 
língua e história, fazendo manifestar no tex-
to uma discursividade social, e não individu-
al. 

A posição-sujeito, por sua vez, cons-
titui a relação entre o enunciador e sujeito 
do saber, a dita forma-sujeito, que, para Eni 
Orlandi (2006, p.18), representa “a forma de 
existência histórica de qualquer indivíduo, 
agente das práticas sociais”. Podemos, en-
tão, afirmar que o sujeito do discurso não é 
totalmente livre, devido à sua submissão à 
língua e suas limitações históricas, mas tam-
bém não é completamente determinado, 
uma vez que tem a capacidade de escolher 
o que dizer (ORLANDI, 2009, p. 50). A lin-
guista entende que “o lugar a partir do qual 
fala o sujeito é constitutivo do que ele diz” 
(2007, p. 39). Em outras palavras, o sentido 
sedimenta esse lugar, e o lugar sedimenta o 
sentido. 

Nas letras de músicas analisadas, por 
exemplo, os enunciadores inscrevem-se na 
forma-sujeito do patriarcado e aí estabele-
cem uma posição, que, no caso, é a ideolo-
gia de dominação masculina. O lugar que 
ocupam – cantores/compositores – também 
constitui o que eles dizem, visto que artistas 
buscam receptores que se identifiquem com 
suas obras e, por isso, muitas vezes genera-
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lizam vontades e sentimentos. Dessa forma, 
não são as posições sociais e empíricas dos 
sujeitos (se ele é operário, patrão, mulher, 
homem) que articulam o discurso, mas sim o 
imaginário que se constrói a partir das proje-
ções que se fazem desses lugares (ORLANDI, 
2007, p. 40). Logo, o sentido é proveniente 
da interpretação que se faz do discurso, re-
lacionando-se diretamente às condições de 
produção de quem interpreta, não sendo, 
portanto, algo fixo e muito menos universal. 

Já a ideologia pode ser caracterizada 
como a condição para que tanto os sujeitos 
quanto os sentidos sejam constituídos (OR-
LANDI, 2007, p. 46). Como dito anteriormen-
te, o sujeito é interpelado por ela a fim de 
causar um efeito de sentido. Dessa forma, 
ela apresenta-se ao sujeito como “natural” 
e “evidente”, sendo vista como a própria re-
alidade pelos enunciadores. Nesse sentido, 
vale citar  uma ponderação de Pierre Bour-
dieu (2012, p. 18), que entende que a ide-
ologia androcêntrica já se pressupõe como 
neutra e evidente, e, portanto, não é neces-
sário enunciar-se em discursos que buscam 
legitimá-la. Isso causa um efeito de univer-
salidade, ainda que a própria interpretação 
parta de condições de produção específi-
cas (ORLANDI, 2007, p. 31). Em vista disso, o 
modo como um enunciador movimenta os 
sentidos, apontando-os para uma direção 
específica, configura uma prática ideológica. 
A AD se propõe, principalmente,  a  romper  
com  esse  apagamento que a própria língua 
faz de sua historicidade constitutiva. Dessa 
forma, a ideologia é o elemento que esta-
belece as formações discursivas. O discurso 
pertence ao domínio ideológico, mas não 
pode ser reduzido a ele. Logo, “as formações 
discursivas constituem um componente das 
formações ideológicas” (ROBIN, 1977, p. 116, 
apud Soares, 2018, p. 10). 

Interpretar vem como resultado disso, 
visto que “não há sentido sem interpretação” 
(ORLANDI, 2007, p. 21). O ato de interpretar 

só é possível porque a língua é marcada pela 
incompletude, pela opacidade. Não existe 
um sentido a priori nos signos, ao contrário, 
a AD entende que ele está sempre em curso, 
não tendo uma origem e nem um final. En-
tão, nada é evidente, e não existe apenas um 
único modo de interpretar um texto. 

Partindo desses conceitos, é preciso 
entender que a análise discursiva pode ser 
feita de diversas maneiras, e que isso implica 
divergências e, sobretudo, ausência de neu-
tralidade tanto do analista quanto do pró-
prio sujeito do discurso, que, vale lembrar, 
não é sinônimo de enunciador (indivíduo 
que escreve/autor do texto), mas sim diz 
respeito à posição ideológica que um enun-
ciador toma num texto – dessa forma, vários 
enunciadores podem configurar apenas um 
tipo de sujeito do discurso. 

2.2 Condições de Produção Restritas

A constituição dos sentidos depende 
da relação entre o discurso e sua exteriori-
dade, que pode ser qualificada como condi-
ções de produção (CPs). Em AD, as CPs dizem 
respeito ao sujeito e à situação, podendo en-
globar tanto um contexto imediato de pro-
dução (o momento em que foi escrito/fala-
do), quanto um contexto amplo (elementos 
sócio-históricos constitutivos da sociedade) 
(ORLANDI, 2009, p. 30).  Nesse sentido, am-
bas as condições de produção referem-se à 
herança histórica em que se inscrevem-se 
sujeito e língua, diferenciando-se, apenas, 
na temporalidade.

Enunciadores inscritos nos anos 80 e 
90 são diferentes de enunciadores inscritos 
nos anos 2015 em diante, e isso precisa ser 
levado em consideração durante uma aná-
lise discursiva. No corpus, existem 2 (duas) 
músicas que foram compostas antes do séc 
XXI: Minha Mulher (1975) e Ciúme (1985), 
sendo elas escritas num Brasil recém saído 
da ditadura – que teve seu fim oficial em 



Vol. 14 n. 3 (2023) 4ISSN 2179-0027 
DOI 10.5935/2179-0027.20230051 Interfaces

1985 e foi marcado pelo movimento “Diretas 
Já”, que visava a retomada das eleições dire-
tas para presidente (RIBEIRO, [s.d.], online]). 
Um pouco antes disso, em 1975, foi decreta-
do pela ONU o “Dia Internacional da Mulher”.

A década de 80 ficou conhecida como 
a “década perdida”, visto que as tentativas de 
implantar novos modelos econômicos que 
melhorassem a inflação do país fracassaram. 
Os anos 80 ficaram marcados, também, pelo 
surgimento de diversas bandas de rock e 
pelo assentamento do MPB na cultura brasi-
leira, tendo grandes nomes nacionais como: 
Cazuza, Legião Urbana, Rita Lee, Kid Abelha 
e Paralamas do Sucesso. 

Além disso, em 1988 a Constituição Bra-
sileira foi promulgada, e, na primeira eleição 
direta pós ditadura militar, Fernando Collor 
de Mello (FHC) foi eleito democraticamen-
te. Depois disso, em 1991, aconteceu o fim 
da Guerra Fria, com a vitória do neolibera-
lismo, que se tornaria, mais tarde, o modelo 
que possibilitaria a globalização econômica, 
o que acabou por consolidar a presença das 
mulheres no campo do trabalho.

Também vale ressaltar que as músicas 
supracitadas foram escritas antes da criação 
da Lei Maria da Penha, sancionada em 7 de 
agosto de 2006, antes da inserção da Lei do 
Feminicídio, promulgada no dia 09 de mar-
ço de 2015 no Código Penal, e antes da po-
pularização da internet. Esses fatores históri-
cos não só constituíram os enunciadores, o 
que ressoa em seus imaginários de mulher, 
como também a própria língua. Portanto, 
pode-se dizer que é a partir de uma CP que 
se produz um discurso e um sentido. Logo, 
uma música escrita em 1988 e analisada em 
2023 implica CPs diferentes e, portanto, dife-
rentes imaginários e ideologias.  

No Brasil, a história do movimento fe-
minista pode ser separada em três princi-
pais fases: “lutas pelo direito da mulher ao 
voto; contra a ditadura; por políticas públi-
cas” (TORRES, 2021, online). Em vista disso, é 

perceptível que, no Brasil, o movimento fe-
minista pelos direitos das mulheres já esta-
va acontecendo durante o séc. XX, mas não 
tinha a mesma visibilidade que movimentos 
sociais, de um modo geral, têm hoje em dia. 
É importante ressaltar que, atualmente, con-
sidera-se que estamos vivendo uma 4ª onda 
do feminismo, tanto por conta da populari-
zação da internet quanto pela forte influên-
cia do feminismo liberal, que começou a se 
popularizar por volta de 2015. 

Numa pesquisa recente realizada pela 
organização brasileira Think Olga, observou-
-se que as buscas feitas na  internet, entre 
os anos de 2014 e 2015, por “feminismo” e 
“empoderamento feminino” aumentaram 
de maneira exponencial, crescendo 86,7% e 
354,5% respectivamente (TORRES, 2021, on-
line)2.

Entende-se, a partir desses números, 
que escrever sobre mulheres no séc. XXI é 
diferente de escrever sobre mulheres no séc 
XX. Isso se dá porque as novas gerações fo-
ram constituídas de modos diferentes das 
gerações anteriores, o que desemboca num 
tensionamento de forças contrárias na so-
ciedade. 

2.3 O histórico de opressão das mulheres: 
condições de produção amplas

Segundo a historiadora austríaca Gerda 
Lerner (2019), o Estado Patriarcal fundamen-
ta-se, essencialmente, a partir do controle 
da sexualidade feminina. Engels, em A Ori-
gem da Família, da Propriedade Privada e do 
Estado, descreve a “grande derrota histórica 
do sexo feminino” como uma derivação da 
criação da propriedade privada. Entretanto, 
Lerner entende esse movimento de maneira 
invertida, sendo a subordinação das mulhe-
2  Disponível em: <politize.com.br/quar-

ta-onda-do-feminismo/#:~:texto=Do%20ponto%20
de%20 vista%20brasileiro,a%20 ditadura%3B%20 
por%20 políticas%20w públicas>. Acesso em: 09 fev. 
2023
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res predecessora da sociedade capitalista. 
Para ela, as imprevisibilidades ecológicas e 
biológicas do Período Neolítico fizeram com 
que as tribos humanas existentes buscas-
sem por mais reprodutores, e essa teria sido 
a primeira forma de apropriação da proprie-
dade privada, que consiste numa tomada da 
capacidade reprodutiva das mulheres. Dessa 
forma, a historiadora questiona os métodos 
estabelecidos pelo materialismo histórico 
usados para analisar a desigualdade entre 
os sexos: “Isso se deu pela insistência dos 
marxistas em que as questões referentes às 
relações entre os sexos fossem subordina-
das às questões de relações entre classes.” 
(LERNER, 2019, p.51). Além disso, para ela 
(2019, p. 219), a dominação masculina sob o 
fazer simbólico resulta numa restrição edu-
cacional das mulheres e numa hegemonia 
dos homens sobre a História. Sendo assim, a 
construção do homem como sujeito univer-
sal é feita a partir da exclusão das mulheres 
como sendo/tendo sido participantes ativas 
da história humana. Mediante essas pon-
derações, podemos concluir que “existe um 
projeto político de apagamento da subjeti-
vidade feminina” (GIOVANETTI, 2023). Logo, 
o que fundamenta a desigualdade entre os 
sexos não é um aspecto social, mas sim o 
que constitui a base moral e política das so-
ciedades ocidentais. 

 A objetificação feminina, oriunda dos 
processos sociais de assentamento do pa-
triarcado, que sempre tratou a mulher en-
quanto propriedade simbólica e econômica 
do homem, relaciona-se, também, ao poder 
sexual que os homens têm sobre as mulhe-
res. Em outras palavras, sendo as mulheres 
propriedades, elas precisam de um “proprie-
tário”. 

Sob a perspectiva materialista, isso sig-
nifica dizer que as ideologias dominantes di-
zem respeito, sobretudo, a uma criação e ao 
domínio do simbólico. O patriarcado “legi-
tima uma relação de dominação inscreven-

do-a em uma natureza biológica que é, por 
sua vez, ela própria uma construção social 
naturalizada” (BOURDIEU, 2012, p. 28). O cor-
po feminino é tomado a partir de interpre-
tações que se fazem dele, significando-o a 
partir de formações imaginárias. Pierre Bour-
dieu descreve as mulheres como um objeto 
simbólico, cujas atribuições são feitas fora 
delas. Ou seja, o sentido dado a uma mulher 
é exterior a ela. Sua principal função é a de 
colaborar com a perpetuação do poder sim-
bólico e econômico masculino (BOURDIEU, 
2012, 55).  

Se a mulher é vista como um objeto 
necessário para a reprodução e para a práti-
ca da sexualidade masculina, a humilhação, 
os insultos e a violência naturalmente deri-
vam disso. Para Dworkin, há um imaginário 
de erotização da crueldade contra a mulher, 
em que sexualiza-se o insulto e a humilha-
ção, configurando uma crueldade que não 
se apresenta de maneira explicitamente 
violenta (DWORKIN, 1997, p. 129; tradução 
livre), podendo, então, ser caracterizada 
como uma violência simbólica.

2.4 Objetificação feminina

No ensaio “Heterossexualidade Com-
pulsória e Existência Lésbica,” Adrienne Rich 
(1993, p. 25) argumenta que práticas que 
desafiavam o domínio patriarcal foram de-
liberadamente apagadas da história huma-
na. A autora aponta que uma das principais 
causas disso é a imposição compulsória da 
heterossexualidade sobre as mulheres. Rich 
argumenta que as mulheres são socialmen-
te condicionadas a aceitar a “pulsão mascu-
lina” como algo natural e, mais do que isso, 
inevitável, devido à sua internalização como 
um dogma (RICH, 1993, p. 16). Como resul-
tado, as mulheres acabam se identificando 
com os homens, assumindo não apenas a 
posição de submissão, mas também contri-
buindo para sua própria opressão (BARRY, 
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citada por RICH, 1993, p. 17).
Essa internalização termina por nor-

malizar a hipersexualização das mulheres, 
o estupro conjugal e os relacionamentos 
extraconjugais. Pode-se dizer que um dos 
objetivos fundamentais do Estado Patriar-
cal é tirar das mulheres sua subjetividade e 
agência, levando-as a crer em sua suposta 
inferioridade, que é, num Estado Patriarcal, 
entendida como uma ideologia “natural”, 
que, como supracitado, faz parte da consti-
tuição dos sujeitos, que entendem-na como 
universal e evidente. Portanto, é fundamen-
tal abordar a objetificação feminina como 
um resultado da instrumentalização, passi-
vidade e supressão da subjetividade  (NUSS-
BAUM, 1995, p. 265).

Segundo Martha Nussbaum, sete no-
ções estão envolvidas no processo de ob-
jetificação de um  ser humano: 1. Instru-
mentalização; 2. Negação da Autonomia; 3. 
Inércia; 4. Intercambialidade; 5. Violabilida-
de; 6. Propriedade e 7. Negação da Subjeti-
vidade (tradução livre), não sendo nenhum 
deles necessariamente e fundamentalmen-
te bom ou mau. Nussbaum sustenta (1995, 
p. 265), porém, que há, indubitavelmente, 
uma preocupação subjacente na instrumen-
talização de seres humanos. De acordo com 
ela, a problemática reside em tratar alguém 
primordial e/ou unicamente de maneira ins-
trumental, ou seja, tratá-lo/a como um meio 
de se obter um fim; dessa forma, destituir al-
guém de sua humanidade (ou seja, coisificar 
ou objetificar) é retirar dela/e sua autonomia 
e subjetividade.

Ela reitera as ideias de Andrea Dworkin 
e Catharine MacKinnon, que afirmam que 
“apenas para as mulheres, o sexo implica 
numa perda de humanidade” (DWORKIN; 
MACKINNON in Nussbaum, 1995, p. 268). 
Portanto, segundo essa perspectiva, é so-
mente no contexto das mulheres que as 
relações sexuais são percebidas como en-
volvendo o desejo de renunciar à sua huma-

nidade, ou seja, de transformar-se em obje-
to. Para Dworkin (1997, p. 130), os homens 
obtêm prazer sexual ao verem as mulheres 
como inferiores e desumanizadas, o que sig-
nifica dizer controláveis, menos autônomas, 
menos livres e menos reais (em tradução li-
vre).

Dworkin e MacKinnon argumentam 
que homens aprendem a desejar cenários 
paradigmáticos de dominação e instrumen-
talização, enquanto mulheres, aprenden-
do também a se conectar a esses cenários, 
são ensinadas a erotizar a submissão e a se 
auto-objetificar (DWORKIN; MACKINNON 
in Nussbaum, 1995, p. 268). Dessa forma, a 
objetificação não é tomada como um pro-
cesso dialético externo, mas sim como uma 
internalização, sendo, portanto, constitutiva 
dos sujeitos. A partir dessa perspectiva, não 
é possível encarar a objetificação das mu-
lheres como um fenômeno isolado, mas sim 
como parte de um contexto mais amplo que 
demanda uma análise mais abrangente.

Se tomarmos a linguagem como um 
espaço exterior e anterior ao indivíduo, po-
demos concluir que ele se faz através do dis-
curso, o que implica num fazer simbólico. 
Assim, “trazer à tona o sexo no discurso fun-
ciona como uma particularização [...], fazen-
do público que a mulher nunca aparece no 
abstrato do universal” (GIOVANETTI, 2023). 

3 Materiais e métodos

Nesta seção do artigo, pretende-se 
elucidar os materiais e os métodos utiliza-
dos durante a pesquisa. 

Foram coletados dados referentes à 
quantidade de acessos, no Youtube, em 
cada música selecionada, no dia 31 de janei-
ro de 2023 e 06 de setembro de 2023 (sendo 
essas duas datas selecionadas responsáveis 
por estabelecer a progressão do alcance de-
las), a fim de obtermos uma percepção do 
alcance social que elas têm. Essa plataforma 
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foi escolhida por três motivos principais: 1. 
porque insere as músicas numa mesma tem-
poralidade, o que nos permite analisar o al-
cance delas para além do ano em que foram 
lançadas; 2. a quantidade de usuários dela; 
3. pelo fácil acesso ao número de visualiza-
ções. A partir dos dados coletados, obtive-
mos os seguintes dados:

Nos dados coletados acima, é possível 
notar um expressivo alcance social em cada música 
aqui considerada. Em pouco menos de 8 meses, as vi-
sualizações no Youtube cresceram exponencialmente, 
em especial a música “Vai, faz a fila”, que teve um 
aumento de 43% em seu número de acessos, seguida 
por 6,8% em “Ciúme” e 1% em “Minha Mulher”. Es-
ses números dizem respeito a apenas uma plataforma, 
o Youtube, que não é comumente usada para ouvir 
músicas, visto que existem outras plataformas espe-
cíficas deste ramo, tais como Spotify, Deezer e Resso. 

O Youtube é, sabidamente, uma platafor-
ma usada majoritariamente por homens, que chegam 
a representar 62% dos usuários, tendo 23% desses 
homens de 25 a 34 anos e 26% de 35 a 44 anos (Os-
man, 2023)3. No Spotify, que é uma plataforma espe-
cializada em músicas e que conta com 551 milhões 
de usuários espalhados pelo mundo todo (MUKHER-
JEE, 2023)4, os números são significativamente maio-
res. A música “Ciúme” possui, no dia 11 de setembro 
de 2023, 17.856.214 de streamings. As demais não 

3  Disponível em: <https://kinsta.com/pt/blog/estatisti-
cas-do-youtube/#:~:text=Acontece%20que%20usu%-
C3%A1rios%20do%20YouTube,de%2035%20a%20
44%20anos.>. Acesso em: 11. set. 2023.

4  Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/economia/
numero-de-usuarios-premium-cresce-17-mas-receita-do-s-
potify-decepciona-analistas/#:~:text=J%C3%A1%20o%20
n%C3%BAmero%20de%20usu%C3%A1rios,a%20572%-
20milh%C3%B5es%20neste%20trimestre.>. Acesso em: 
11. set. 2023.

possuem dados públicos, visto que apenas as mú-
sicas mais ouvidas de um determinado artista têm 
seus acessos visíveis. Vale ressaltar, também, que o 
Spotify só chegou ao Brasil em 2014 (ALECRIM, 
2018)5, tendo, proporcionalmente, um número de 
acessos massivamente superior na música “Ciú-
me” do que o Youtube.

No gráfico 01 abaixo, está a propor-
ção de novos acessos nas músicas selecionadas em 
duas datas diferentes (dia 31 de janeiro de 2023, 
em azul, e 06 de setembro de 2023, em vermelho).

Já no gráfico 02, estão comparadas as 
proporções das músicas em cada uma das datas su-
pracitadas.

As músicas selecionadas para esta 
pesquisa foram escolhidas tanto pelo con-
teúdo quanto pelo alcance social de cada 
uma. Além disso, a partir dessa quantifica-
ção, percebe-se que, por mais antigas que 
possam parecer – visto que duas delas são 
da década de 80 ou 90 –, ainda ressoam 
nos dias de hoje, pois são procuradas por 
diversos ouvintes em diferentes plata-
formas. A partir do corpus, sairemos da 
superfície, “o material da linguagem bru-
to coletado, tal como existe (ORLANDI, 
2005 apud ALMEIDA, 2020”, ao discurso 
mediante o objeto delimitado pelo cor-

5  Disponível em: https://tecnoblog.net/especiais/spo-
tify=-dez-anos-historia-streaming-musica/#:~:text-
Mas%20o%20Spotify%20s%C3%B3%20viria,o%20
Spotify%20desembarcou%20em%202014. Acesso em: 
11. set. 2023

Tabela 1 – Números de streamings por plataforma no dia 31 de janeiro e 
06 de setembro de 2023

Música Youtube 
31/01/2023

Youtube 
06/09/2023

Ano de 
lançamento

Vai, faz a 
Fila (2017) 1.674.813 2.396.407 05 de abril 

de 2018
Ciúme 

(1985) 7.542.356 8.060.181 28 de ou-
tubro de 2009

Minha 
Mulher (1975) 136.384 137.757 25 de ou-

tubro de 2010
Fonte: feito pela própria autora com base nos dados coletados
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Gráfico 01 - Proporção de acessos em 31/01/2023 e 06/09/2023

Fonte: criado pela própria autora com base nos dados coletados

Gráfico 02 – Músicas dentro do tempo analisado

Fonte: criado pela própria autora com base nos dados coletados
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pus: o imaginário de mulher que ressoa nas 
discursividades selecionadas. Este percurso 
é feito em etapas “1) passa-se da superfície 
linguística (sequências discursivas, textos, 
imagens) para 2) o objeto discursivo (forma-
ção discursiva) e, finalmente, em direção ao 
3) processo discursivo (momento em que se 
verifica a formação ideológica dos sujeitos) 
(ALMEIDA, 2020, p. 82).

Os dados coletados mostram que a pro-
cura por músicas escritas em condições de 
produção referentes ao século XX continua 
atual, o que aponta para uma reverberação 
delas na contemporaneidade. Isso acontece 
porque as forças contraditórias encontram-
-se em constante tensão na sociedade 

Depois dessa coleta, foram feitos três 
recortes discursivos, que foram seleciona-
dos a partir do imaginário feminino obser-
vado nas músicas correspondentes a eles, 
que são:

Erotização de meninas

Nessa subdivisão, estará o recorte em 
que é possível, a partir da materialidade do 
texto, realizar uma leitura de hiperssexuali-
zação de meninas e/ou de relações sexuais 
com menores de idade e/ou de infantiliza-
ção de mulheres adultas.  

Estupro: uma violência esvaziada

Essa seção será constituída pelo recor-
te discursivo que produz um efeito de sen-
tido de que  estupro não é visto como uma 
violência sexual, mas sim enquanto algo 
prazeroso e almejável. 

Normalização do incesto entre pai e filha

Nessa seção estará o recorte no qual os 
enunciados possibilitam uma interpretação 
de normalização de relações sexuais entre 

pai e filha, seja através de um explícito de-
sejo sexual incestuoso ou da recriação de 
relacionamentos que relembrem essa lógica 
familiar. 

4 Resultados e discussão

Todos os recortes discursivos foram or-
ganizados e analisados à luz do arcabouço 
teórico da Análise do Discurso Francesa, que 
entende o sentido como não fixo, em curso, 
não tendo nem origem e nem final. Dessa 
forma, nenhuma das análises pressupõem-
-se como “palavra final” ou como verdade 
absoluta, mas sim como um gesto de inter-
pretação, em que a analista mobiliza certos 
conceitos juntos à AD a fim de compreender 
o objeto de estudo.

4.1 Erotização de meninas 

Selecionamos, da música Ciúme, da 
banda de rock brasileira Ultraje a Rigor, lan-
çada em 1985 no álbum Nós Vamos Invadir 
Sua Casa, os seguintes versos:

(Sd I) Eu quero levar uma vida moderninha/ 
Deixar minha menininha sair sozinha/ Não 
ser machista e não bancar o possessivo/ Ser 
mais seguro e não ser tão impulsivo/ Mas eu 
me mordo de ciúme”. 

A datação da composição, anos 80, nos 
quais a discussão sobre as relações de gêne-
ro eram ainda bastante modestas, insere os 
enunciados no espaço contraditório tecido 
entre o autoritarismo do patriarcado e da 
emancipação feminina. Há marcas linguís-
ticas, na  SD, que materializam essa relação. 
Uma delas é uma leitura de que o enuncia-
dor vê sua relação com a menina a partir de 
uma delimitação de poder, dado o uso do 
verbo “deixar”, que aponta para um campo 
semântico de permissividade, possibilitando 
uma interpretação de que ele pressupõe-se 
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como detentor de poder sobre ela. Somado 
a isso, o diminutivo da palavra “menininha” 
aponta para um imaginário de infantilidade, 
por conta da carga semântica atrelada a esse 
sufixo (algo “fofo” e “frágil”). No que diz res-
peito ao “não dito”, o  emprego de “menini-
nha” e não “menina” possibilita uma leitura 
de vulnerabilidade e juventude em relação 
ao enunciador. No mais, a própria palavra 
“menina” comumente nos remete à pouca 
idade. 

Já o pronome possessivo “minha” pro-
duz um efeito de sentido de posse, o que 
possibilita uma leitura de tutela/ responsa-
bilidade, reiterando um imaginário de su-
bordinação feminina, caracterizada, princi-
palmente, por uma formação imaginária de 
mulheres subservientes, a qual é regida por 
formações ideológicas patriarcais, trazen-
do à materialidade linguística uma memó-
ria discursiva das  práticas sociais de domi-
nação masculina. Além disso, o enunciado 
é marcado pela contradição, visto que o 
enunciador diz não querer ser “machista” e 
nem “bancar o ciumento” enquanto pressu-
põe que é ele quem decide se a “menininha” 
pode sair ou não. Isso, visto sob a perspecti-
va de Bourdieu, seria uma tentativa de afas-
tar-se da ideologia dominante (patriarcal), 
a fim de atenuar o discurso, mas usando-a 
para fundamentá-lo. 

Percebe-se que minimamente duas 
formações discursivas perpassam o texto, 
marcando o equívoco. De um lado, há um 
efeito de ruptura com a memória discursiva 
patriarcal, mas, do outro, a manutenção dela 
através da regularidade discursiva causada 
pelo efeito de sentido possível em “deixar 
minha menininha sair sozinha”. De um lado, 
o enunciador coloca-se como alguém que 
não quer ter comportamentos machistas, 
porque entende que isso não é bom para 
o seu relacionamento e nem para a garota. 
De outro, ele, além de descrevê-la enquanto 
uma garota extremamente jovem, também 

coloca-se enquanto detentor de poder so-
bre ela, podendo decidir sobre sua vida. Em 
outras palavras, ele se vale da ideologia de 
dominação masculina de controle do corpo 
feminino em seus comportamentos, mas 
procura negá-la através de sua pretensão 
em não ser assim. Para ele, ir contra essa ló-
gica é “levar uma vida moderninha”, na qual 
o sufixo no  diminutivo permite uma leitura 
de ironização daquilo que é moderno/novo, 
produzindo um efeito de sentido de debo-
che. Nessa leitura, o enunciador entende 
que a modernidade implica que as mulheres 
tenham mais liberdade e isso, não necessa-
riamente, é algo positivo, visto que, de certa 
forma, o incomoda. Nesse sentido, tem-se 
no enunciado uma busca pela quebra da 
regularidade discursiva, substituindo a for-
ma-sujeito patriarcal por uma forma-sujeito 
não patriarcal, simulando uma ruptura com 
o patriarcado, ainda que ela não aconteça 
de fato, o que produz efeito de contradição.

Por fim, já no refrão, que é, naturalmen-
te, a parte principal de uma música, o enun-
ciado é iniciado pela conjunção “mas”, que 
introduz uma proposição contrária à ante-
rior, com inscrição do enunciador na última 
asserção. Discursivamente, temos duas dis-
cursividades justapostas, compondo duas 
práticas antagônicas, e a “escolha” do enun-
ciador por essa formulação marca também 
sua inscrição discursiva.  Assim, o enunciado 
“mas eu me mordo de ciúme”  produz um 
efeito de sentido de que a maneira como ele 
se sente frente ao seu relacionamento com a 
garota em questão é mais relevante do que 
“deixá-la sair sozinha”. Nessa interpretação, 
ele “não querer ser machista” e procurar “dei-
xar a menininha sair sozinha” não são ações 
tão importantes quanto o seu próprio incô-
modo, visto que ele se sente desconfortável 
e enciumado. O sujeito, então, age a partir 
de seus sentimentos, uma vez que exprime 
“não ser tão impulsivo”, no qual o advérbio 
“tão” aponta para o modo como ele tem agi-
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do, e também coloca um julgamento de va-
lor, no qual entende-se que o modo como 
ele normalmente age é, de fato, exagerado. 
Nesse sentido, pode-se ter uma leitura de 
que, para o enunciador, é necessário contro-
lar seus impulsos, mas não completamente 
– algo reiterado, também, pelo resto da mú-
sica. 

A partir desse recorte, foi possível con-
cluir que a leitura de erotização de meninas 
foi feita a partir de efeitos de sentido que 
delimitam a idade da garota referenciada, 
aqui marcada pelo sufixo “inha”, que aponta 
para um campo semântico de infantilidade; 
e que propiciam uma leitura de uma relação 
de poder bem marcada no relacionamento 
descrito na música.  

4.2 Estupro: uma violência esvaziada

Na música Vai faz a fila, de MC Denny, 
lançada no Youtube dia 05 de abril de 2018, 
apresentam-se os seguintes versos:

(Sd II) “E se você pedir pra mim parar, não vou 
parar/ Porque você que resolveu vir pra base 
t******/ Então vem cá, se você quer, você vai 
aguentar”. 

No primeiro verso da música:  “E se 
você pedir pra mim parar, não vou parar” é 
possível uma leitura de que a garota pode 
até sentir-se desconfortável com a relação 
sexual e pedir para que o ato seja interrom-
pido, mas ela deve estar ciente de que isso 
não será motivo para que o enunciador o 
faça. A condição “se você pedir”, marcada 
pela conjunção condicional “se”, mobiliza o 
atravessamento, no texto, de uma formação 
imaginária, visto que configura uma proje-
ção/imagem feita da garota. Dessa forma, 
podemos ler o enunciado como marcado 
por um imaginário de mulher que está su-
jeita a um abuso, mas conta com a piedade 
do abusador. Ou, ainda, a discursividade “se 

ela pedir para parar” nos autoriza uma lei-
tura de que a garota se daria por conta do 
abuso, uma vez que seu pedido é, também, 
um   reconhecimento da situação em que se 
encontra.

Adiante, o verso “você que resolveu vir 
pra base t******”, nos autoriza a lê-lo como 
uma forma de culpabilização da vítima. Nes-
sa leitura, a violência é justificada, dada a es-
colha da garota em ir até o local de encontro, 
aqui caracterizado como “base”, gíria conhe-
cida entre os funkeiros e frequentemente 
traduzida para “casa”. Nesse gesto de inter-
pretação, indicia-se uma forma que o enun-
ciador encontra de eximir-se do que possa 
acontecer com ela, ainda que ele possa ser 
lido como o agente da ação, marcado pelo 
verbo “ir” em primeira pessoa do singular: 
“não vou parar”. O sujeito nulo no lugar do 
realizado “[eu] não vou” possibilita uma lei-
tura de acobertamento e/ou mascaramento, 
visto que esconde, na própria materialidade 
linguística, a presença do sujeito, terminan-
do por enfatizar a ação “vou”.

Ainda neste enunciado, há, também, 
uma formação imaginária de que a única ra-
zão pela qual uma mulher vai visitá-lo é para 
fins sexuais, o que caracteriza, também, um 
atravessamento da ideologia patriarcal, em 
que a mulher é vista de maneira objetifica-
da e sexualizada. Na materialidade do texto, 
há uma abstração acerca das intenções da 
garota, o que configura uma FI, caracteriza-
da a partir das projeções feitas pelos falan-
tes acerca de si mesmos e acerca dos outros 
(2009a, p.40, apud PAREDES, 2017). Dessa 
forma, o uso do verbo no presente do indi-
cativo, com valor de futuro, em “Então vem 
cá, se você quer, você vai aguentar” produz 
um efeito de sentido de concretude, visto 
que permite uma leitura de imposição e, 
mais do que isso, de uma certeza de que a 
garota será submetida a um abuso. O uso do 
discurso direto pelo enunciador “você que” 
estabelece uma aproximação dele em rela-
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ção à garota, e isso, dada a materialidade lin-
guísitca, nos permite uma leitura de que di-
rigir-se a ela é um modo de intimidá-la, visto 
que coloca-a como responsável pelo abuso 
sexual através de ações que ela própria to-
mou. Isso implica num desfoque do agente 
da ação (o enunciador) e numa ênfase na 
garota. 

Por fim,  “Então vem cá, se você quer, 
você vai aguentar” é, também, marcado pela 
contradição. O uso da conjunção condicio-
nal “se” expressa uma nova condição: a de 
a garota desejar o ato sexual. Nessa leitura, 
nos primeiros versos, a condição “se você 
pedir pra mim parar” não seria respeitada, 
mas a nova “se você quer” sim. Isso permite 
uma leitura de que as condições impostas 
pela garota só importam desde que estejam 
em conformidade com o que o enunciador 
deseja, configurando uma formação imagi-
nária de subordinação feminina. Portanto, 
sob a perspectiva discursiva, existem duas 
discursividades justapostas, compondo 
duas práticas opostas. Entretanto, logo após 
“se você quer”, que coloca-se como uma 
ruptura da prática discursiva anterior, visto 
que parte do pressuposto de que é, de fato, 
uma escolha da garota fazer sexo e não uma 
imposição, é expresso “você vai aguentar”. 
Este último enunciado marca, mais uma vez, 
a contradição, visto que a ruptura estabe-
lecida por “se você quer” não é verdadeira, 
visto que “você vai aguentar” estabelece um 
jogo de poder entre o enunciador e a garota, 
em que “aguentar” aponta para um campo 
semântico de “suportar” ou “tolerar”, verbos 
estes que não são comumente associados a 
um desejo. Consequentemente, essa formu-
lação marca, também, a real inscrição dis-
cursiva do enunciador. 

4.3 Normalização do incesto entre pai e 
filha

Selecionamos da música “Minha Mu-
lher”, de Caetano Veloso, lançada em 1975 
no álbum Jóia, os versos abaixo: 

(Sd III) “Quem vê assim pensa que você é mui-
to minha filha/ Mas na verdade você é bem 
mais minha mãe/ Meu bichinho bonito/ Meu 
bichinho bonito/ Meu bichinho bonito/ Tudo 
é mesmo muito grande assim/ Porque Deus 
quer/ Minha mulher”. 

Nos primeiros versos, uma das leituras 
possíveis é de que pessoas de fora do rela-
cionamento entre o enunciador e a garota 
pensam que ela é filha dele; também que 
existe entre eles uma grande diferença de 
idade, visto que é preciso existi-la para que 
essa comparação faça sentido. Além disso, o 
primeiro verso nos autoriza uma leitura de 
que o enunciador tem consciência de que 
este será o primeiro pensamento de qual-
quer pessoa que olhe sua relação de fora 
dela. Esse efeito se dá porque ele utiliza o 
verbo “pensar” no presente do indicativo, es-
tabelecendo uma relação causal entre “ver” 
e “pensar”. Esse modo verbal é, usualmente, 
empregado de modo a expressar certeza; 
então, nessa leitura, esse termo produz um 
efeito de sentido de que o relacionamento 
entre eles relembra a lógica pai e filha, seja 
pela diferença etária, ou pela maneira como 
ele funciona. Outra formulação possível, sus-
tentada pela ordem do já-dito e que sanaria 
esta dúvida seria “quem vê assim pode pen-
sar que você é muito minha filha”, em que o 
“pode” anularia uma certeza prévia.

No verso seguinte, estabelece-se uma 
contraposição, marcada pelo uso do “mas”, 
propiciando uma leitura de que a lógica real 
do relacionamento deles é diferentes da que 
as pessoas pensam: “mas na verdade você é 
bem mais minha mãe”. O uso da expressão 



Vol. 14 n. 3 (2023) 13ISSN 2179-0027 
DOI 10.5935/2179-0027.20230051 Interfaces

“bem mais” produz um efeito de sentido 
de que a menina não representa uma coi-
sa só para o enunciador: Ela pode até pare-
cer sua filha, mas, na verdade, ela está mais 
para sua mãe. Isso propicia a leitura de que 
o enunciador entende que outras pessoas 
podem até pensar que ela é sua filha, evo-
cando, portanto, uma formação imaginária 
de vulnerabilidade e subserviência ao pai, 
mas que, na realidade, ela é a que “manda” 
e a que “cuida” dentro do relacionamento, 
visto que este é o papel que ele dá a ela ao 
atribuir-lhe a imagem de “mãe”. Isso nos au-
toriza a interpretar que existe uma busca do 
enunciador por uma mulher que seja sub-
serviente, prestativa, cuidadosa e que fará 
todas as tarefas domésticas – evocada pela 
figura da “mãe”, que é comumente associada 
a essas características, dada a maneira como 
essa posição foi historicamente significada 
–, mas que tenha a aparência e o corpo de 
uma mulher extremamente jovem, inocente 
e tutelada por ele (sua filha). Tão jovem que 
faz as pessoas ao seu redor acharem que ele 
é seu pai. Importante ressaltar que, nessa lei-
tura, o papel sexual e físico, fica a encargo da 
“filha”, configurando formações imaginárias 
de juventude e cuidado que cabem a uma 
mulher valorosa numa sociedade patriarcal. 

Após isso, o enunciador chama-a três 
vezes de “meu bichinho bonito”,  expressão 
na qual o pronome possessivo produz um 
efeito de sentido de “tutela” e “posse” do su-
jeito frente à garota, ainda que ele diga que, 
na verdade, é ela quem tem posse sobre ele, 
em vista de sua alusão à figura da mãe. A pa-
lavra “bichinho”, por sua vez, possibilita uma 
leitura de que há  no enunciado um proces-
so de infantilização e de vulnerabilização da 
menina. Isso se dá tanto por conta do sufi-
xo diminutivo, que geralmente indica coisas 
pequenas e/ou infantis, quanto pelo campo 
semântico de “bichinho”, que nos autoriza a 
interpretar uma remissão à figura de “bichi-
nhos de pelúcia”, comumente associados a 

crianças e ao mundo infantil de maneira ge-
ral. Depois disso, o sujeito exprime “Tudo é 
mesmo muito grande assim”, o que produz 
um efeito de sentido de antítese, em que 
há uma contraposição entre a pequenez do 
“bichinho” e a grandeza do “tudo”; e a “gran-
deza” é, ainda, intensificada pelo advérbio 
“muito”. Nessa leitura, o enunciador coloca-
-se no lugar da garota, algo marcado pelo 
advérbio “assim”, que possibilita lê-lo como o 
modo pelo qual ele está observando o mun-
do ao seu redor e, dado os fatos anteriores, 
possibilita uma leitura de que é através da 
visão da menina. Ver o mundo pelos olhos 
dela implica ver o mundo num tamanho gi-
gantesco, o que, por sua vez, propicia uma 
interpretação sobre sua pouca idade, tama-
nho e/ou experiência perante o mundo. 

Nos versos seguintes “Porque Deus 
quer/ minha mulher” é a primeira vez que 
o enunciador referencia-se à garota como 
“mulher” e não como sua filha, sua mãe ou 
seu bichinho. Essa materialidade linguística 
permite uma leitura de que a adultização e 
individualização repentina vêm da inserção 
da figura de “Deus”, marcada pelo uso da le-
tra maiúscula, comumente associada a algo 
sublime e sagrado, na frase. É possível inter-
pretar que Deus não quer a garota porque 
ela parece sua filha, age como sua mãe ou 
é um bichinho. Deus quer “a mulher” e, mais 
importante do que isso, ele quer a “minha 
mulher”, enfatizada pelo pronome posses-
sivo que confere-lhe uma especificidade, 
que pode ser lida como uma identificação 
da mulher a partir da posse de um homem. 
O pronome possessivo insere o enunciador 
na materialidade linguística (visto que para 
algo ser de alguém é preciso ter o possuidor 
e o possuído), possibilitando uma leitura de 
que Deus quer a mulher dele e não qualquer 
outra. A frase, dita de outra forma “Porque 
Deus quer essa mulher”, por exemplo, im-
plicaria em diferentes sentidos. Isso propicia 
uma leitura de que o enunciador enxerga-a 
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como uma parte/extensão dele; não é im-
portante que ela seja uma mulher, e sim que 
seja a mulher dele. Além disso, a figura de 
Deus produz um efeito de sentido da impor-
tância e do destaque que ele dá a ela. 

A partir das análises feitas neste recor-
te discursivo, é possível considerar que a 
normalização do incesto entre pai e filha se 
dá através da produção de efeitos de senti-
do que envolvam a sexualização dessa lógi-
ca familiar.

5 Considerações finais

As músicas do corpus evocam forma-
ções imaginárias comuns: a de mulheres 
objetificadas. Essas FI são regidas por forma-
ções ideológicas patriarcais, em que o valor 
de uma mulher está em sua conformidade 
com a lógica de dominação masculina, que 
é tida como “natural”. É justamente este apa-
gamento da historicidade constitutiva da 
língua que a Análise do Discurso busca rom-
per. 

As músicas selecionadas são apenas 
um produto simbólico de uma práxis. Existe 
todo um sistema que legitima e incentiva a 
criação de falas do tipo supracitadas. As aná-
lises não dizem, portanto, sobre indivíduos, 
e sim sobre a sociedade. É imprescindível 
olhá-los como construídos sócio-historica-
mente, vê-los enquanto um reflexo das filia-
ções históricas.

Importante ressaltar que circula so-
cialmente uma ideia de que mulheres que 
dançam e/ou escutam músicas como as que 
fazem parte desse corpus são tão “ruins” 
quanto aqueles que as escreveram. Entretan-
to, é importante destacar que se colocar  na 
discursividade de uma determinada forma-
ção não faz com que o sujeito esteja identifi-
cado a ela, porque um dos pressupostos do 
funcionamento de toda FD é a contradição 
que lhe é constitutiva. Assim, ela é também 
o espaço da diferença e do dissenso. Nesse 

sentido, ao analisarmos as letras de música 
em cada recorte pudemos, através do fun-
cionamento linguístico, chegar ao discurso. 

Vale mencionar, também, que existe 
uma escassez de produções musicais que 
enfrentam o patriarcalismo e que, ao mesmo 
tempo, tenham alcance social. É comum que 
muitas cantoras rendam-se às falácias da ob-
jetificação feminina enquanto uma forma de 
empoderamento, como, por exemplo, Anitta 
e Luisa Sonza, que vendem em suas músicas 
a ideia de que a mulher é dona do seu cor-
po e que, portanto, pode colocar-se na po-
sição de um objeto sexual – essa ideologia, 
marcada pela contradição, não deixa de ser 
patriarcal, ainda que se coloque como “fe-
minista”. Nessas condições de produção nos 
permite uma leitura de que o movimento 
feminista só é aceito se estiver em conformi-
dade com o capitalismo – o feminismo libe-
ral, por exemplo, não propõe mudanças na 
estrutura social e foca em comportamentos 
individuais e problemas jurídicos, não tendo 
uma perspectiva ampla da raíz da domina-
ção masculina. 

Por fim, é possível questionar o por-
quê, mesmo depois de todas as conquistas 
de direitos das mulheres, mesmo depois de 
assédio sexual e desigualdade de gênero 
estarem tão em alta na mídia, essas músi-
cas continuam fazendo sucesso e tendo um 
grande alcance ainda hoje. 
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